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Caro leitor,

E com grande satisfacdo que lhe apresentamos a nossa
revista gratuita ORIBEL Cultura e Informagao, um espaco
dedicado a cultura, arte, curiosidades, informacgéao e
atualidades. Nosso objetivo € estimular a leitura tornando o
conhecimento acessivel a todos. Acreditamos ser um direito
de todos, e é com essa visao que trazemos conteudos

Suellen Cicotti variados e interessantes para vocé.

Historiadora, Jornalista, ] ; i Y -
Escritora e Filantropa. Queremos inspirar vocé a explorar novos horizontes culturais
Fundadora da Oribel e a apreciar as diferentes manifestagdes artisticas que

ONG. enriquecem nossa vida.

Aqui, vocé encontrara fatos intrigantes, histérias surpreendentes e informacdes
Uteis para o seu dia a dia. Queremos despertar a sua curiosidade e incentiva-lo a
aprender sempre mais.

Acompanhar as noticias nem sempre é facil, especialmente quando os termos
técnicos e politicos parecem complicados.

Por isso, nossa revista traduz as noticias da atualidade para uma linguagem mais
simples, para que todos possam entender e se manter informados.

Nossa equipe trabalha com dedicagao para trazer conteudo relevante e confiavel.

Gostariamos de ser uma fonte de informagao que vocé possa consultar com
tranquilidade, sabendo que estamos comprometidos com a qualidade e a
veracidade dos fatos.

Queremos que vocé se apaixone pelas palavras e descubra o prazer de ler.

Agradecemos por nos acompanhar e esperamos que nossa revista seja uma
companhia agradavel em seus momentos de leitura. Se tiver sugestdes, criticas
ou histérias para compartilhar, ndo hesite em nos escrever. Estamos aqui para
vocé!

Com carinho,
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CONSTRUIDA A MUITAS MAOS
Toda pesquisa séria comega com
alguém disposto a preservar a memoria.
No caso desta edi¢cao especial sobre as
quadrilhas juninas do Rio de Janeiro,
essa caminhada ganhou um importante
aliado: o pesquisador Milton Luiz, cuja

dedicacdo a cultura junina fluminense %S
permitiu aprofundar temas que, muitas Q
vezes, permanecem invisiveis ao grande %
publico. ;3'
L
Ao iniciar esta reportagem, percebi que Brincante desde 1990, em Nova Iguagu, na %
falar sobre quadrilhas exigia muito mais Baixada Fluminense, ele acompanhou de perto as 5
do que descrever figurinos, concursos ou transformacdées do movimento, vivenciando a g
apresentacoes. cultura popular ndo apenas como pesquisador, O
Era necessario compreender sua origem, mas como participante ativo dessa historia. B
suas transformacdes, seus desafios e, Em 2005, durante sua formagdo em Design,
principalmente, as pessoas  que iniciou uma investigacdo sobre o universo das

dedicaram suas vidas a preservagéo quadrilhas juninas, desenvolvendo projetos
dessa manifestagcdo cultural. Foi por voltados a preservacdo da memoria desse
meio das pesquisas, entrevistas e do patriménio cultural.

vasto acervo reunido por Milton Luiz que

foi possivel reconstruir parte dessa Esse trabalho deu origem a um projeto piloto de

trajetoria e compreender a dimensé&o livro sobre as memdérias do movimento junino
histérica do movimento junino no estado fluminense e, posteriormente, ao Projeto Rio
do Rio de Janeiro. Quadrilheiro, criado em 2015, iniciativa pioneira

dedicada a restauracdo e digitalizacdo de fitas
Mestre em Patriménio, Cultura e VHS contendo registros histéricos de quadrilhas e
Sociedade pela Universidade Federal festas juninas do estado do Rio de Janeiro.
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Milton
Luiz é pesquisador, documentarista e um
dos principais estudiosos da cultura
junina fluminense. Sua relacdo com as
quadrilhas, entretanto, comegou muito
antes da vida académica. Bl
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Sua atuacao também inclui a curadoria de
exposicoes, documentarios e acodes
voltadas a preservagcdao do patriménio
cultural imaterial, além da criacdo do
projeto Cultura Junina do Rio de Janeiro,
em 2018, hoje reconhecido como uma
importante  referéncia na  pesquisa,
documentacdo e difusdo das tradi¢cdes
juninas fluminenses.

Mais do que reunir documentos,
fotografias e registros audiovisuais, o
trabalho de Milton Luiz contribui para que
historias, personagens e grupos que
ajudaram a construir o movimento junino
nao sejam esquecidos pelo tempo.

Sua pesquisa revela que preservar a
cultura popular significa também preservar
a memoria das comunidades, dos artistas
e das geragdes que fizeram das
quadrilhas um dos maiores simbolos da
identidade cultural brasileira.
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Grande parte das informacodes
apresentadas nesta  reportagem  foi
construida a partir desse dialogo e da
generosa colaboragdo do pesquisador.
Gracas ao seu trabalho de documentacéo e
salvaguarda, foi possivel compreender que
as quadrilhas juninas do Rio de Janeiro
possuem uma trajetéria propria, rica em
personagens, transformacgdes e historias
gque merecem ser conhecidas, valorizadas e
transmitidas as futuras geracoes.

Esta edicdo é, portanto, também um
reconhecimento a importancia da pesquisa
académica e da preservagcao da memoria
como instrumentos fundamentais para
manter vivo um patriménio cultural que
continua encantando, emocionando e
unindo comunidades em todo o estado do
Rio de Janeiro.
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Hlstorla das quadrllhas
_junings no
o de Janeiro

Antes de falar das quadrilhas juninas do Rio
de Janeiro, € preciso desfazer uma ideia
bastante comum: a de que toda quadrilha
brasileira nasceu no Nordeste.

Embora os estados nordestinos tenham
construido um dos movimentos juninos mais
fortes e reconhecidos do pais, a historia
revela que a manifestacdo possui raizes
muito mais amplas e que o Rio de Janeiro
desenvolveu uma tradicdo prépria, marcada
por caracteristicas, estilos e trajetorias
singulares.

A histéria da quadrilha comega muito antes
de chegar ao Brasil. Sua origem estd na
quadrille, uma danca de saldo praticada pela
aristocracia francesa entre os séculos XVIII
e XIX.

Organizada em formagbdes geométricas e
conduzida por um mestre de cerimdnias, a
danca rapidamente se espalhou pelas cortes
europeias.

Com a chegada da familia real portuguesa
ao Brasil, em 1808, esse costume passou a
integrar bailes e celebragbes da elite
brasileira.

EDICAO JUNHO E JULHO.2026

Durante o século XIX, a quadrilha deixou os
saldes da nobreza e comecou a ser
apropriada pela populacdo. Aos poucos,
incorporou elementos da cultura popular,
misturando  influéncias  europeias com
costumes rurais brasileiros.

Os comandos em francés, como en avant tous
e en arriere, foram sendo adaptados pela
oralidade popular até se transformarem em
expressbes conhecidas como "anarrié" e
"alavantu", preservadas até hoje nas festas
juninas.

QUABRILLES. Thir) 2oF

Fonte: As ilustragoes de Robert Cruikshank, por volta de 1810, mostram casais dancando
quadrilha na cidade de Dublin — Foto: Biblioteca Publica de Nova York/Colegio Digital.
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Grupo do Amor - A Quadrilha do Social Ramos Clube - 1951 - Acervo Pessoal - Edson Limma.

E importante compreender que a danga da
quadrilha e a festa junina ndo nasceram juntas.

As festas dedicadas a Santo Anténio, Sdo Jodo e
S&o Pedro tém origem nas tradigbes religiosas
portuguesas e cristds, marcadas por fogueiras,
procissdes, baldes, comidas tipicas e celebragdes
comunitarias. Ja a quadrilha era originalmente uma
dancga social, que somente com o passar do tempo
passou a integrar essas festividades, tornando-se
um de seus principais simbolos.

No Rio de Janeiro, essa historia ganhou contornos
préprios. Muito antes da criacdo dos grandes
festivais competitivos que hoje movimentam
milhares de artistas, ja existiam registros de
apresentagdes de casamentos caipira ou quadrilhas
da roca em clubes sociais, associagdes recreativas
e festas filantropicas. Fotografias e documentos
historicos apontam que, ainda nas décadas de 1940
e 1950, grupos organizados realizavam
apresentacdes em diversos clubes.

21

Um dos registros citados pelo
pesquisador  Milton Luiz faz
referéncia ao Social Ramos Clube,
em 1951, evidenciando que a
tradicao ja estava consolidada muito
antes da expansao dos concursos
modernos.

Nas décadas seguintes, especialmente
entre os anos 1950 e 1960, clubes
esportivos, associagbes de moradores,
igrejas e centros comunitarios passaram
a promover concursos juninos que
mobilizavam bairros inteiros. Participar de
uma quadrilha significava muito mais do
que dancar: era representar a
comunidade, fortalecer vinculos sociais e
preservar tradigcoes locais.

e 07
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Criangas participam de festa junina no Instituto de Educacgao Rio de Janeiro 1940 Arquivo Nacional. Fundo Agéncia Nacional BR

Muitos grupos eram formados por familias
inteiras, que confeccionavam figurinos,
organizavam festas e ensaiavam durante
meses.

Ao contrario da ideia de que o Rio apenas
reproduziu um modelo vindo de outras regioes,
as quadrilhas fluminenses desenvolveram
caracteristicas proprias.

A figura do marcador é elemento central da
apresentacado e os noivos ganharam destaque
por conta do casamento caipira; 0S concursos
passaram a valorizar a precisao coreografica,
a criatividade dos figurinos e a organizacao
coletiva dos grupos. Cada bairro construia sua
identidade artistica, criando estilos que eram
reconhecidos pelo publico e pelos jurados.

Nas décadas de 1980 e 1990, esse movimento
cresceu ainda mais. Novas quadrilhas
surgiram principalmente na Baixada
Fluminense, na Zona Norte e em diversos
municipios do interior do estado.

EDICAO JUNHO E JULHO 2026
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A competicdo estimulou a inovagao artistica,
sem romper completamente com o©s
elementos tradicionais. Foi nesse periodo que
grupos comegaram a investir em figurinos
mais elaborados, cenarios e apresentagdes
cuidadosamente planejadas.

A partir dos anos 2000, o luxo passou a
ganhar contorno dentro das indumentarias,
as quadrilhas do Rio viveram uma profunda
transformacéao estética. Sem abandonar suas
raizes, passaram a incorporar elementos do
teatro, da danca contemporanea, da
cenografia e da narrativa cénica.

As apresentacbes deixaram de ser apenas
uma sequéncia de passos tradicionais para
contar historias completas, com personagens,
temas sociais, referéncias ao folclore
brasileiro e grandes produgdes visuais muito
luxuosas.

Esse processo aproximou as quadrilhas de
verdadeiros espetaculos de artes cénicas,
sem apagar sua esséncia popular.
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arquivo-nacional-festas-juninas-rio-de-janeiro

Essa evolugao, entretanto, ndo significa que o Rio
tenha perdido sua identidade ou simplesmente
seguido modelos de outras regides. Pelo contrario,
a troca de experiéncias entre estados fortaleceu
um movimento nacional, no qual cada territorio
preserva suas particularidades.

66

As quadrilhas nordestinas, amazonicas, sulistas e
fluminenses dialogam entre si, mas cada uma
expressa a cultura, a historia e a realidade social
de seu povo.

Hoje, o estado do Rio de Janeiro se mantém com
movimentos juninos expressivos no pais. Segundo
levantamento realizado pelo pesquisador Milton
Luiz, cerca de 150 quadrilhas estavam em
atividade em 2025, divididas entre quadrilhas
catolicas e de bairros . Esse numero revela a
resisténcia de uma manifestacdo que continua
mobilizando milhares de artistas, costureiras,
musicos, coreégrafos, produtores e comunidades
inteiras.

9
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Mais do que um espetaculo de junho,
as quadrilhas juninas representam
um patrimdénio cultural vivo. Elas

preservam memorias, fortalecem
identidades locais, promovem
encontros  entre  geragcbes e

demonstram que a cultura popular
brasileira ndo € estatica.

Ela se transforma, dialoga com o
presente e continua sendo
construida por pessoas que fazem
da danca uma forma de celebrar sua
histéria.

No Rio de Janeiro, essa historia
possui voz proépria, trajetéria prépria
e um legado que merece ser
conhecido, valorizado e preservado.

s



Se a histéria explica de onde vieram as
quadrilhas juninas, sua evolugao revela como
essa manifestacao cultural soube
acompanhar as transformacdes da sociedade
sem abrir mao de sua esséncia.

Ao longo das ultimas décadas, as quadrilhas
deixaram de ser apenas uma danca
executada nos arraiais para se tornarem
verdadeiros espetaculos de arte, reunindo
teatro, musica, cenografia, figurino,
iluminacgao e grandes produgdes cénicas.

Nas décadas de 80 e 90 os concursos
juninos, predominava o chamado estilo
tradicional ou "quadrilha de salao".

A valorizagdo estava concentrada na
elegancia dos casais, na execugéo correta
dos comandos do marcador e na beleza dos
figurinos. Vestidos rodados, tecidos de
veludo, rendas, fitas e saias volumosas
marcavam a identidade visual da época.

Em muitos grupos, uma unica saia podia
alcangar varios metros de circunferéncia,
demonstrando o cuidado artesanal e a
dedicacao das costureiras.
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Ja as apresentacbes de quadrilhas de roca
seguiam um roteiro relativamente fixo. O
casamento caipira, os passos tradicionais, os
comandos em francés adaptados ao portugués
popular e a representacdao do ambiente rural
eram os principais elementos da encenagao. O
objetivo era preservar uma tradigcao transmitida
entre geragbes, em que a simplicidade e a
coletividade ocupavam lugar de destaque.

A partir da década de 1980, algumas quadrilhas
comecaram a experimentar novas linguagens.
Sem abandonar os elementos tradicionais,
passaram a investir em figurinos mais
sofisticados,  coreografias  elaboradas e
apresentacdes visualmente impactantes. O
crescimento dos concursos estimulou uma
busca constante por inovacao, fazendo com que
cada grupo procurasse apresentar algo diferente
do ano anterior.

Essa transformacdo ganhou forga nos anos
2000. Segundo o pesquisador Milton Luiz, a
troca de experiéncias entre grupos de diferentes
estados e a aproximacdo com profissionais das
artes cénicas contribuiram para uma verdadeira
revolucao estética.

Qo 10
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Quadrilha_Show_de_Ramos_1985 - Acervo Shirley Santos.

Coredgrafos, cendgrafos, figurinistas,
iluminadores e diretores se destacavam nas
equipes das quadrilhas, elevando o nivel
técnico das apresentagdes.A quadrilha Junina
€ uma porta inicial para muitos artistas, tudo se
inicia nas comunidades.

Em 2005 surgiram espetaculos inspirados em
elementos da simbologia junina , por influencia
de do “ Quadrilheiro pernanbucano” Adjelson
Soares conhecido como “ALEGRIA” , vindo do
ballet popular e agregando  muito a cultura
popular do Rio.

Os figurinos também ja ndo mais traziam o
esteredtipo caipira e eram carcterizados por
bordados e tecidos nobres As roupas deixaram
de representar apenas o esteredtipo do caipira
para incorporar elementos tematicos, bordados
elaborados, pedrarias, tecidos especiais e
técnicas de alta costura.

Em muitos casos, cada personagem recebe
um figurino exclusivo, pensado para dialogar
como tema apresentado pelo grupo.

Outro elemento que ganhou protagonismo

foi a cenografia. Portais, estruturas
moveis, aderecos gigantes e efeitos
visuais passaram a integrar as
apresentacdes, aproximando as

quadrilhas de grandes producgdes teatrais.
A iluminag&o cénica, antes inexistente em

muitos CONCUrsos, tornou-se uma
importante ferramenta para criar
atmosferas e destacar momentos

especificos das coreografias.

Apesar dessa evolugdo, as quadrilhas
continuam preservando elementos que
atravessam geragbes. O  marcador
permanece conduzindo a dancga, os casais
continuam representando a coletividade, o
casamento caipira ainda emociona o
publico e a musica segue sendo o coragao
da apresentacdo. A inovacdo nao
substituiu a tradicéo; ela passou a dialogar
com ela.

EDICAO JUNHO EJULHO 2026




Essa capacidade de se reinventar explica por
que as quadrilhas continuam vivas. Elas
preservam a memoéria do passado, mas
também refletem o presente, mostrando que a
cultura popular é dindmica, criativa e esta em
constante transformacdo. E justamente esse
equilibrio entre tradicdo e inovacao que faz das
quadrilhas juninas uma das mais ricas
expressoes culturais do Brasil.

As quadrilhas juninas sao verdadeiras escolas
de formagdo humana, artistica e profissional.
Delas surgiram grandes carnavalescos,
figurinistas, cenografos, coreografos,
produtores culturais, diretores de espetaculos e
artistas que hoje ocupam lugar de destaque no
cenario cultural brasileiro. Foi nas quadras, nas
ruas € nos ensaios comunitarios que muitos
aprenderam a costurar, desenhar, construir
cenarios, criar figurinos, produzir eventos,
liderar equipes e transformar a criatividade em
profissao.

Mas o maior legado das quadrilhas ndo esta
apenas na formagao de grandes profissionais.
Esta na capacidade de mudar destinos.

Em comunidades onde o acesso a cultura é
escasso, elas oferecem pertencimento,
disciplina, autoestima e perspectiva de futuro.

A cultura acolhe, educa, protege e cria
oportunidades. Cada ensaio afasta um jovem
da vulnerabilidade, fortalece vinculos familiares
e comunitarios e reafirma que a arte € uma
poderosa ferramenta de transformagéo social.
Investir nas quadrilhas juninas € investir na
preservacao do patriménio cultural brasileiro,
na economia criativa e, acima de tudo, nas
pessoas que encontram na cultura um caminho
para sonhar, crescer e construir um futuro mais
digno.

DRIBEL
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A IDENTIDADE

Quando se fala em quadrilhas juninas,
€ comum imaginar que todas seguem
um mesmo modelo de apresentacio.
No entanto, basta conhecer os
festivais realizados pelo Brasil para
perceber que cada estado
desenvolveu caracteristicas proprias,
moldadas por sua histéria, suas
comunidades e suas referéncias
culturais. Assim como o samba possui
diferentes estilos em cada regido do
pais, as quadrilhas também carregam
identidades distintas.

O Rio de Janeiro € um exemplo dessa
diversidade. Ao longo de décadas, as
quadrilhas fluminenses construiram

uma linguagem artistica propria,
resultado da combinacdo entre
tradicao, criatividade e forte

organizagao comunitaria.

Essa identidade ndo surgiu de forma
repentina, mas foi sendo construida
por geragdes que transformaram os
arraiais em espacos de convivéncia e
expressao cultural.
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Uma das principais caracteristicas das quadrilhas do
Rio é a valorizacio da interpretacao cénica.

O marcador, responsavel por conduzir 0s passos e
orientar os casais, assume um papel semelhante ao
de um mestre de cerimbnias e temos também o
narrador que com o marcador coordena a quadrilha.

Mais do que anunciar comandos como "Anarrié" ou
"Alavantu”, eles conduzem a narrativa da
apresentagdo, interage com o publico e imprime
personalidade ao espetaculo. Em algumas quadrilhas
o narrador assume esse papel e o marcador tem um
papel figurativo.

Outro aspecto marcante € a diversidade estética.
Enquanto algumas quadrilhas preservam uma
proposta mais tradicional, outras investem em
grandes produgdes, utilizando cenarios, iluminagéo,
efeitos especiais e figurinos sofisticados. Essa
pluralidade demonstra que tradicdo e inovacgao
podem coexistir, respeitando as raizes da
manifestacdo sem impedir sua evolucéo.

Na Baixada Fluminense, por exemplo, muitos grupos
nasceram dentro das proprias comunidades. Ensaios
em ruas, quadras esportivas, escolas e centros
comunitarios fizeram parte da rotina de milhares de
jovens que encontraram na quadrilha um espaco de
convivéncia, aprendizado e pertencimento. Em
diversos bairros, participar da quadrilha tornou-se
uma tradicao familiar, passada de pais para filhos.

15



Ao longo dos anos, grupos incorporaram elementos
do teatro, da danca contemporanea, do carnaval,
das artes visuais e da musica popular brasileira,
criando apresentagdes que emocionam pela riqueza
estética e pela qualidade técnica.

As influéncias entre os estados brasileiros também
contribuiram para esse processo.

A troca de experiéncias entre grupos do Rio, do
Nordeste, da Regido Norte e do Centro-Oeste
fortaleceu o movimento junino nacional. No entanto,
essa circulagdo de ideias nunca significou a perda
da identidade local.

Cada estado adaptou referéncias externas as suas

proprias tradicbes, produzindo manifestagdes
culturais unicas.
Segundo o pesquisador Milton Luiz, essa

diversidade demonstra que nao existe um unico
modelo de quadrilha brasileira. O que existe € um
grande patriménio cultural formado por diferentes
maneiras de celebrar as festas juninas, todas
igualmente legitimas e importantes para a
construcao da identidade nacional.

No Rio de Janeiro, essa identidade também se

expressa na organizacdao dos grupos. Muitas
quadrilhnas funcionam durante todo o ano,
promovendo oficinas, acdes sociais, ensaios,

eventos comunitarios e atividades culturais que vao
muito além do periodo junino. Dessa forma, tornam-
se espacos permanentes de formacao artistica e
fortalecimento dos vinculos comunitarios.

As quadrilhas fluminenses também revelam a forga
da economia criativa. Cada temporada movimenta
costureiras, bordadeiras, musicos, coreografos,
cenodgrafos, iluminadores, maquiadores, artesaos,
fotégrafos, videomakers e produtores culturais.

A preparacdo para uma unica apresentacao pode
envolver meses de trabalho coletivo e dezenas de
profissionais especializados.

UD
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Mellissa Morelli Rainha da Quadrilha Junina Fervo SHOW

Essa capacidade de reunir tradicao,
inovagdo, geragdo de renda e
participagdo  comunitaria faz das
quadrilhas do Rio de Janeiro um
importante patriménio cultural. Mais do
que preservar costumes antigos, elas
continuam produzindo novas historias,
formando artistas e mantendo viva uma
das manifestacbes mais representativas
da cultura popular brasileira.

Reconhecer essa identidade é
compreender que as quadrilhas
fluminenses ndo ocupam um papel
secundario na histéria das festas juninas.
Elas possuem trajetoria propria,
linguagem artistica consolidada e uma
contribuicao significativa para a
diversidade cultural do Brasil. Valorizar
essa historia é fortalecer a memoaria de
milhares de pessoas que, ano apods ano,
dedicam seu talento e sua paixao para
manter viva uma tradicdo que continua
encantando geragdes. 4
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Nos bastidores de uma quadrilha junina
quando as luzes se acendem, a musica
comecga e 0s primeiros casais entram na
arena, o publico enxerga apenas o
resultado final. Vestidos brilhantes,
coreografias  sincronizadas, cenarios
grandiosos e apresentagbes que duram
poucos minutos encantam milhares de
espectadores. O que muitos néo
imaginam €& que, por tras de cada
espetaculo, existe um trabalho que
comega meses antes e mobiliza dezenas
de profissionais, voluntarios e familias
inteiras.

Uma quadrilha junina € muito mais do
que um grupo de danga. Ela funciona
como uma verdadeira companhia
artistica, reunindo pessoas de diferentes
areas para transformar uma ideia em um
espetaculo capaz de emocionar o
publico. Durante boa parte do ano,
galpdes, quadras esportivas, centros
comunitarios e sedes de associagdes
tornam-se espacos de criacdo, onde
cada detalhe é planejado com cuidado.

() ]
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Tudo comeca com a escolha do tema. Em muitas
quadrilhas, essa decisdo acontece ainda no
segundo semestre do ano anterior. Diretores,
coredgrafos e equipes criativas se reunem para
definir qual histéria sera contada na temporada

seguinte. O tema pode abordar personagens
histéricos, manifestacbes populares, lendas
brasileiras, questbes sociais, religiosidade ou

homenagens a artistas e regides do pais.

A partir dessa escolha, inicia-se um longo processo
de pesquisa para construir uma narrativa coerente e
visualmente impactante.

Com o tema definido, entram em cena os
responsaveis pela criacdo artistica. Coredgrafos
elaboram cada movimento da apresentacéao,
buscando unir técnica, emocido e identidade
cultural. O marcador, figura central da quadrilha,
participa da construcdo do roteiro, definindo a
ordem dos comandos tradicionais e a maneira como
a histoéria sera conduzida durante a apresentagao.
Cada entrada, formagcdao e deslocamento &
ensaiado repetidas vezes até alcangar preciséo e
harmonia.

15
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Enquanto isso, costureiras, bordadeiras e
figurinistas  iniciam  outro  trabalho
igualmente importante. Muito antes dos
vestidos chegarem a arena, eles passam
por meses de criagdo, modelagem, corte,
costura e aplicacdo manual de rendas,
fitas, bordados e pedrarias.

Em muitas quadrilhas, dezenas de
figurinos séo confeccionados
simultaneamente, exigindo centenas de
horas de trabalho artesanal.

Cada personagem possui caracteristicas
especificas, e as roupas precisam
dialogar com o tema apresentado.

A cenografia € outro elemento que exige
planejamento detalhado. Cendgrafos e
artesdos desenvolvem estruturas que
ajudam a contar a histéria apresentada
pela quadrilha. Portais, painéis,
esculturas, elementos moveis e objetos
cénicos sao construidos manualmente,
muitas vezes utilizando madeira, ferro,
tecidos, isopor, fibra, pintura artistica e
materiais reciclaveis. Além do aspecto
visual, é preciso garantir que todas as
estruturas possam ser transportadas e
montadas rapidamente durante os
CONCUrsos.

A musica também ocupa papel
fundamental. Musicos, produtores
musicais e técnicos trabalham na
selecdo do repertério, na gravacao de
trilhas, na edicao de efeitos sonoros e na
criacdo da identidade musical da
apresentacdo. Cada mudanca de cena,
entrada de personagem ou momento de
destaque é cuidadosamente sincronizado
com a coreografia, reforcando a emocgéao
do espetaculo.

Por: Suellen Cicotti 16
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Outro setor indispensavel é a producdo. Sdo os
produtores que organizam cronogramas,
administram recursos financeiros, coordenam
equipes, providenciam transporte, alimentacao,
documentacao, inscricdes em concursos e toda
a logistica necessaria para que a apresentagao
aconteca. Muitas vezes, esse trabalho é
realizado por voluntarios que conciliam suas
profissbes com a dedicacao a cultura popular.

Nos Dbastidores, ha ainda maquiadores,
cabeleireiros, fotégrafos, videomakers,
iluminadores, sonoplastas, aderecistas,

sapateiros, motoristas e equipes de apoio.
Cada profissional desempenha uma funcgao
essencial para que tudo funcione perfeitamente
nos poucos minutos de apresentacio.

Mas talvez o maior patriménio de uma
quadrilha sejam as pessoas que dedicam seu
tempo por amor a tradigao.

Pais ajudam a transportar cenarios, mées
costuram figurinos durante a madrugada,

In""t'égrantes da Quao]rilha Junina Fervo Show

EDICAO JUNHO E JULHO 2026

P atividade artistica.
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familiares organizam rifas para arrecadar
recursos, amigos colaboram na montagem
dos ensaios e antigos integrantes retornam

todos os anos para apoiar o grupo.
A quadrilha se transforma, assim, em uma

grande familia, onde cada pessoa encontra
uma forma de contribuir.

Os ensaios também fazem parte dessa
rotina intensa.

Em muitos grupos, eles acontecem de duas
a quatro vezes por semana e se tornam
diarios a medida que o0s concursos se
aproximam. Horas de repeticdo sao
necessarias para sincronizar passos, corrigir
posicionamentos e aperfeicoar cada detalhe
da apresentacdo. A disciplina € uma marca
das quadrilhas competitivas, onde o sucesso
depende do comprometimento coletivo.

Outro aspecto pouco conhecido é o impacto
social desse trabalho. Para muitos jovens, a
quadrilha representa muito mais do que uma

17



Ela oferece um espaco de convivéncia, fortalece
vinculos comunitarios, estimula o trabalho em
equipe e afasta criancas e adolescentes de
situagcoes de vulnerabilidade social. Nos ensaios,
aprendem-se valores como respeito,
responsabilidade, cooperagcdo e compromisso,
que muitas vezes acompanham os participantes
por toda a vida.

Apesar de toda essa estrutura, a maioria das
quadrilhas  enfrenta  grandes  dificuldades
financeiras. Grande parte dos profissionais atua
de forma voluntaria ou recebe remuneracéo muito
inferior ao trabalho realizado. Feijoadas, bingos,
festas beneficentes, campanhas de arrecadacao
e doagdes tornam-se fundamentais para manter o
grupo em atividade. Em muitos casos, os proprios
integrantes contribuem financeiramente para que
o espetaculo aconteca.

o publico vé apenas alguns minutos de danca. No o
entanto, cada passo executado na arena carrega = L &
meses de dedicagdo, criatividade e esforg;og, &P
coletivo. Por tras do brilho dos figurinos e daO Uilames L|no PreS|dente daQuadrilha Junina Fervo Show localizada
emocdo das coreografias existe uma rede de em Austin-Nova lguagu-R)

pessoas que transforma a cultura popular em um 3 _

verdadeiro exercicio de resisténcia,.?:

pertencimento e amor pela tradicio. g
w

E justamente esse trabalho silencioso, realizado
longe dos holofotes, que mantém vivas as
quadrilhas juninas.

Valorizar os bastidores é reconhecer que cada
apresentacao é fruto de um patriménio humano
construido por artistas, familias e comunidades
que fazem da cultura popular uma misséo
compartilhada. Sem eles, ndo haveria espetaculo;
haveria apenas a lembranga de uma tradigcao que
o tempo poderia apagar.

Tema da Quadrilha Junina Fervo Show

RLEPEETYL LY
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Conhecer a histéria das quadrilhas juninas do
Rio de Janeiro também significa conhecer os
pesquisadores que dedicam suas vidas a
preservacdo dessa memodria. Entre eles esta
Eduardo Madeiro , professor, pesquisador e
agente cultural, cujo trabalho vem ampliando o
entendimento sobre o papel das quadrilhas
como patrimonio cultural, espaco de resisténcia
e instrumento de transformacao social.

Doutorando em Memoria Social pela
Universidade Federal do Estado do Rio de
Janeiro (UNIRIO) e mestre em Patrimonio,
Cultura e Sociedade pela Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Eduardo
reune uma formacgdo multidisciplinar que inclui
Moda e Figurino, Artes Visuais, Historia,
Sociologia, Pedagogia e especializagdo em
Ensino de Artes Visuais.

Eduardo Madeiro
mostra como a
cultura junina
fortalece identidades,
combate
preconceitos e
preserva memdarias.

Essa trajetéria académica dialoga diretamente com
sua atuacdo como pesquisador da cultura popular,
especialmente das quadrilhas juninas da Baixada
Fluminense.

Sua produgdo cientifica investiga temas como
patriménio cultural, memodria social, identidade,
género, sexualidade, cultura popular e educagao
antirracista. Integrante dos grupos de pesquisa
Bibliotecas, Memoria e Resisténcia,
AFRODIASPORAS e  LEGESEX, Eduardo
compreende a pesquisa como uma ferramenta de
preservacdo da memoéria e de enfrentamento as

desigualdades, aproximando universidade,
comunidades e manifestacdes culturais.
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Curiosamente, seu envolvimento com o
universo junino nasceu de maneira
inesperada. Durante uma pesquisa
sobre figurinos, conheceu uma quadrilha
junina e percebeu que aquele espaco
era muito diferente da imagem caricata
que carregava desde a infancia.

Em vez da representacdao do "caipira"
estereotipado, encontrou um ambiente
ocupado por artistas, figurinistas,
coredgrafos, pessoas negras, mulheres
trans, homens gays, |ésbicas e diversos
outros sujeitos que faziam da quadrilha
um lugar de criagdo artistica e
pertencimento.  Aquela  experiéncia
transformou sua percepcido e deu
origem a uma linha de pesquisa que
permanece até hoje.

Ao longo de suas pesquisas, Eduardo
demonstra que as quadrilhas juninas
vao muito além da dancga apresentada
nas arenas. Elas funcionam como
espagos de acolhimento, construgéo de
identidade, fortalecimento da autoestima
e protagonismo cultural.

DRIBEL

Muitos brincantes encontram nesse movimento um
ambiente onde podem expressar sua criatividade e
sua identidade de maneira livre, algo que nem
sempre acontece em outros segmentos culturais.

Para ele, o figurino, por exemplo, nao é uma fantasia
descartavel, mas uma obra artistica construida
coletivamente e carregada de significado.

Essa perspectiva aparece também em sua producao
académica.

No artigo "Ressignificando e Dangando: a quadrilha
junina como ferramenta de reconhecimento e
valorizagao da cultura negra no combate do racismo
no ambiente escolar", publicado na Revista Humus
em 2025, Eduardo defende que a quadrilha pode ser
utilizada como instrumento pedagogico para discutir
racismo, memoria, ancestralidade, identidade e
valorizagdo da cultura afro-brasileira, contribuindo
para a implementacao da Lei 11.645/2008.

O estudo mostra como diversos grupos passaram a
incorporar narrativas sobre a histéria da populacéo
negra, religidbes de matriz africana, resisténcia
quilombola e protagonismo de personalidades negras
em seus temas, transformando a arena junina em um
espaco de educacao, reflexdo e combate ao racismo.

20



Outro aspecto presente em suas
pesquisas €& a compreensao das
quadrilhas como espacos de inclusdo
social.

Eduardo observa que muitos grupos séo
compostos majoritariamente por pessoas
negras, moradores das periferias e
integrantes da comunidade LGBTQIA+,
que encontram na cultura junina
oportunidades de reconhecimento,
expressao artistica e construcdo coletiva
de pertencimento.

Em vez de reproduzir exclusdes
historicas, esses grupos tém
ressignificado tradigbes, incorporando
debates sobre diversidade, respeito as
diferencas e direitos humanos em seusa
espetaculos.

HO 20

~ Seu trabalho demonstra que preservar a =
?éu@ra junina  néo significa apenasa
Eegﬁrar coreografias ou catalogar grupos. g
i&'{ﬁifica compreender que cada quadrilha :Z,
ﬁﬁuarda histérias de vida, memériasg
comunitérias, processos de resisténcia e'S,
formas de afirmacédo cultural queE
atravessam geracdes. Ao aproximar
pesquisa académica, patriménio cultural e

compromisso social,

U

Eduardo Madeiro contribui para que as
quadrilhas juninas sejam reconhecidas
nao apenas como espetaculos folcléricos,
mas como patrimdnios vivos capazes de
promover inclusdo, fortalecer identidades
e ampliar o debate sobre diversidade,

memoria e justiga social. ° @l ®




Muito alem
da influéncia
nordestina

O RIO DE JANEIRO CRIOU SEU
PROPRIO JEITO DE DANCAR
SAO JOAO

No Rio de Janeiro, as quadrilhas
construram  uma  identidade
singular.

Embora compartilhem elementos
comuns com outras tradi¢des
juninas como o casamento
caipira, os comandos do
marcador e a valorizagdo das
festas de Santo Antbénio, S&o
Joao e Séo Pedro ,
desenvolveram uma linguagem
artistica prépria, moldada pela
histoéria das comunidades
fluminenses, pelos concursos
locais e pelo didlogo constante
com diferentes manifestacdes
culturais.

Essa identidade comecou a ser
formada ainda na metade do
século XX, quando clubes
recreativos, associacbes de
moradores e paroquias passaram
a organizar festivais e
competicdes.

Diferentemente de outras
regides, onde as festas estavam
fortemente ligadas aos grandes
arraiais populares, no Rio de
Janeiro os clubes tiveram papel
decisivo na consolidagdao das
quadrilhas.

Muitos regulamentos exigiam que o0s grupos estivessem
vinculados a uma entidade recreativa para disputar os
concursos, fortalecendo a organizagdo e estimulando a
criacao de equipes permanentes.

Esses espacos funcionavam como verdadeiras escolas de
cultura popular. Era ali que criancas aprendiam os primeiros
passos da quadrilha, jovens descobriam o prazer da danga e
adultos compartiihavam conhecimentos sobre musica,
figurino, cenografia e organizagdo comunitaria.

Mais do que preparar apresentagdes, os clubes ajudavam a
formar liderangas culturais e fortaleciam os vinculos entre
moradores de um mesmo bairro.

Entre os municipios que mais contribuiram para esse
crescimento esta Nova Iguagu, na Baixada Fluminense. A
cidade tornou-se um dos principais polos do movimento
junino do estado, reunindo dezenas de grupos e formando
geragdes de artistas que ajudaram a renovar a linguagem
das quadrilhas.

{’_“ 22
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Foi
iniciaram suas trajetorias, transformando ruas,
pracas e quadras esportivas em espacos de

nesse ambiente que muitos brincantes

criacdo cultural. Diversas quadrilhas que
conquistaram titulos estaduais e nacionais
nasceram ou foram fortalecidas na regido,
consolidando a baixada fluminense como uma
referéncia para o0 movimento junino
fluminense.

Em muitas quadrilhas, o marcador também
participa da constru¢cao do enredo, ajudando a
transformar uma sequéncia de passos em
uma narrativa capaz de emocionar
espectadores e jurados.

Ao longo das ultimas décadas, o movimento
junino fluminense também passou a dialogar
intensamente com outras regides do Brasil.

A partir dos anos 2000, encontros nacionais,
festivais e intercambios permitiram uma troca
de experiéncias entre grupos do Rio de
Janeiro, Pernambuco, Para, Amazonas e
diversos outros estados. Novas técnicas de
coreografia, cenografia e figurino passaram a

circular pelo pais, enriquecendo as
Qgresentagc")es.
’ ' yd
"y Yy <4
».
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Essa troca, no entanto, nunca significou a
perda da identidade fluminense. Pelo
contrario, cada influéncia foi reinterpretada
de acordo com a realidade local.

O Rio incorporou novas linguagens, mas
preservou sua forma de organizar os
grupos, seu modelo de competicbes e sua
maneira propria de construir espetaculos.

O resultado foi uma manifestagdo cultural
que dialoga com o Brasil sem deixar de
refletir a historia e a criatividade de suas
comunidades.

Outro aspecto que diferencia as quadrilhas
do Rio é sua forte ligagao com os territérios
onde nasceram.

Em muitos bairros, os grupos representam
muito mais do que uma equipe de danca.
Eles se tornam pontos de encontro, espagos
de formacao artistica e centros de
convivéncia comunitaria.

Pais, filhos, avods, vizinhos e amigos
participam da preparacao das
apresentacdes, confeccionam figurinos,
constroem cenarios e organizam eventos
para arrecadar recursos. Essa dimensao
coletiva transforma a quadriiha em um
patrimdénio afetivo compartilhado por toda a
comunidade. 73



E justamente essa relagdo entre
tradicao, criatividade e pertencimento
que faz das quadrilhas fluminenses
uma expressao cultural Unica.

Elas ndo sao copias de modelos
vindos de outras regides, nem
reproducdes de um padrdo nacional.
Sao fruto da histéria do proprio
estado do Rio de Janeiro, construida
por milhares de brincantes que,
geragao apos geragao, reinventaram
a festa junina sem romper com suas
raizes.

Reconhecer essa identidade é
compreender que a cultura popular
brasileira ndo €& uniforme. Ela é
formada por diferentes sotaques,
modos de fazer, memobrias e
experiéncias que se complementam.

Assim como o0 samba possui
variacoes entre estados e municipios,
as quadrilhas também refletem a
diversidade cultural do pais. E, nesse
grande mosaico de tradigdes, o Rio
de Janeiro ocupa um lugar de g
destaque, com um movimento que§
soube transformar sua histéria local
em uma das mais ricas expressoes L
da cultura junina brasileira.

Mais do que preservar uma danga, as <
quadrilhas fluminenses preservam a3
memoria de seus bairros, fortalecem @
lagos comunitarios, formam artistas e'<_9~
mantém viva uma tradicdo que B
continua se reinventando sem perder

aquilo que Ilhe é mais precioso: sua

|dent|dade ’//
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As quadrilhas juninas sempre
foram espacos de encontro.
Muito antes de se
transformarem em grandes
espetaculos competitivos, elas
reuniam familias, vizinhos e
amigos para celebrar a cultura
popular. Com o passar dos
anos, esses espacos também
passaram a acolher pessoas
que, muitas vezes,
encontravam dificuldade para
ocupar outros ambientes da
sociedade. Foi assim que as
quadrilhas se consolidaram
como um dos movimentos
culturais mais diversos do
Brasil.

Hoje, a categoria Rainha da
Diversidade simboliza essa
transformacdo. Muito mais do
que um concurso, ela
representa o reconhecimento
de artistas que unem técnica,
interpretacdo, elegancia e
profundo  conhecimento da
cultura junina para construir
apresentagdes que emocionam
o publico e reafirmam o valor da
diversidade dentro da cultura
popular.

Entre esses nomes esta Phelix
Aguiar, artista da Quadrilha
Junina Sao Judas Show, que
ha mais de uma década dedica
sua vida ao movimento junino.

25
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Seu primeiro contato com as quadrilhas
aconteceu ainda na infancia, quando sua mae o
levou para assistir a um arraial do bairro. O
encanto foi imediato. Desde entdo, todos os anos
aguardava ansiosamente a chegada das festas de
junho para assistir as apresentagdes. Anos
depois, aquele menino que observava a arena do
lado de fora passaria a ocupar o centro dela como
brincante e artista.

Phelix danca quadrilha ha 14 anos e construiu sua
trajetoria acreditando que a cultura junina
pertence a todas as pessoas. Durante a entrevista
concedida para esta reportagem, ele resumiu
esse sentimento ao afirmar que sempre sonhou
em mostrar que "a quadrilha é diversidade" e que
essa manifestagcao cultural deve ser um espaco
aberto para todos, independentemente de sua
identidade.

Foi em 2019 que surgiu a oportunidade de
disputar seu primeiro concurso como Rainha da
Diversidade. A estreia ndo trouxe o resultado
esperado. Terminou a competicdo na quinta
colocacdo e chegou a pensar em desistir do
sonho. Mas, como acontece com muitos artistas
da cultura popular, a persisténcia falou mais alto
do que a frustracéo.

A grande virada aconteceu em 2024. Nesse
momento nasceu, diante do publico, Haylla
Ravach, personagem artistica criada por Phelix
para expressar toda a poténcia de sua arte. O que
inicialmente parecia apenas uma participagdo em
concurso transformou-se em um reconhecimento
crescente dentro do movimento junino.

Como ele proprio relata, as pessoas deixaram de
enxergar apenas Phelix e passaram a
acompanhar também a trajetéria de Haylla
Ravach, uma drag queen que encontrou nas
quadrilhas um espaco legitimo para criar,
interpretar e representar sua comunidade.

AL
ORIBEL
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Em pouco tempo vieram as conquistas. Apos conquistar o
vice-campeonato em 2024, Phelix retornou ainda mais
preparado. Em 2025 conquistou o titulo estadual de Rainha
~f da Diversidade, representando o Rio de Janeiro em uma
competicao nacional, onde alcancou o terceiro lugar entre
representantes de todo o pais. Em 2026, tornou-se
bicampeao estadual da categoria e voltou a conquistar o
direito de representar o estado no Concurso Nacional.
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Mais do que disputar um titulo, Haylla
Ravach tornou-se um simbolo de
representatividade. Sua presenca na arena
demonstra que tradicdo e diversidade
caminham juntas.

Ao vestir um figurino cuidadosamente
elaborado, interpretar um enredo e
defender a cultura junina diante dos
jurados, ela reafirma que as quadrilhas sao
espacos de arte, criatividade e respeito.

Entretanto, por tras do brilho dos concursos
existe uma realidade pouco conhecida pelo
publico. Assim como acontece com
milhares de brincantes em todo o Brasil,
Phelix enfrenta as dificuldades provocadas
pela escassez de investimentos na cultura
popular. Todo o processo de preparacio
para o0s concursos figurinos, cenarios,
maquiagem, deslocamentos e demais
despesasé custeado com recursos proprios.

Ele ndo recebe ajuda de custo para
representar sua quadrilha e precisa contar
com o apoio do companheiro, realizar
trabalhos temporarios e administrar cada
gasto para manter vivo o sonho de
competir.

Mesmo diante dessas dificuldades, sua
motivacdo permanece a mesma: fazer da
arte um instrumento de transformacéo.
Durante a entrevista, Phelix revelou o
desejo de expandir Haylla Ravach para
além do universo junino, levando sua
personagem também para o carnaval e
para outros espacos culturais, mostrando
que uma drag queen pode ocupar com
talento, profissionalismo e respeito qualquer
palco da cultura brasileira.

EDICAO JUNHO EJULHO 2026
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A historia de Phelix Aguiar e Haylla Ravach revela
uma dimensdo muitas vezes invisivel das
quadrilhas juninas.

Elas ndo sao apenas espacos de competicdo. Sao
lugares onde pessoas descobrem vocacgoes,
constroem autoestima, encontram pertencimento e
transformam suas histérias por meio da arte.

Ao representar o Rio de Janeiro no cenario g
nacional, Haylla Ravach leva consigo muito mais & :
do que um figurino impecavel ou umag
apresentagcdo cuidadosamente ensaiada. Leva a
forca de um movimento que continua
demonstrando que a cultura popular brasileira é %
construida pela diversidade de seus artistas, pela &
dedicagcao de seus brincantes e pela coragem
daqueles que, mesmo diante da falta de apoio, &
seguem fazendo da tradigdo um caminho de
inclusao, respeito e esperanca.

EDICAO JUNHOEJULHO 2026
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QUANDO O FIGURINO TAMBEM
CONTA UMA HISTORIA

Um grande espetaculo comega muito antes da
entrada na arena. Antes da mdusica, da
coreografia e dos aplausos, existe um
processo criativo capaz de transformar ideias
em arte. Nas quadrilhas juninas, o figurino é
parte essencial dessa narrativa, traduzindo em
cores, formas e detalhes a histéria que sera
contada ao publico.

Desde o inicio de sua trajetéria como Rainha
da Diversidade, Phelix Aguiar sempre sonhou
em vestir figurinos que fossem além da beleza
estética. Seu desejo era que cada criagao
tivesse uma leitura clara, permitindo que o
publico compreendesse, a primeira vista, a
esséncia do personagem e da mensagem
apresentada em cena.

Esse sonho comegou a ganhar forma em
2024, quando iniciou sua parceria com O
estilista Daniel Zarmano, profissional
reconhecido pela criatividade, riqueza de
detalhes e sensibilidade artistica.

A sintonia entre artista e figurinista foi
imediata. Juntos, desenvolveram um figurino
que chamou a atencado pela exceléncia da
execucgao, pelo acabamento impecavel e pela
identidade visual marcante, conquistando
elogios do publico e da critica especializada.

EDICAO JUNHOEJULHO 2026
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Em 2026, a parceria se fortaleceu
ainda mais. Em tempo recorde, Daniel

Zarmano assinou dois figurinos
exclusivos para a atual Rainha da
Diversidade do Estado do Rio de
Janeiro. A primeira criagdo mergulha
na imponéncia da savana africana,
exaltando ancestralidade, forca e
conexao com a natureza.

Ja o segundo figurino, escolhido como
traje oficial da temporada, presta
homenagem ao universo armorial de
Ariano Suassuna, reunindo referéncias
da cultura popular nordestina, da
literatura e das artes visuais em uma
composigao sofisticada e carregada de
simbolismo.
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Para Phelix, trabalhar novamente
com Daniel Zarmano representa
muito mais do que vestir uma bela
roupa. E compartilhar um processo
criativo baseado na confianca, na
pesquisa € no respeito a cultura
popular. Cada bordado, cada
aplicacao e cada escolha de tecido
tornam-se parte da narrativa
apresentada na arena, reforgcando a
€emogao da performance e
aproximando o publico da histéria
contada.

Mais do que confeccionar figurinos,
Daniel Zarmano transforma tecidos
em linguagem artistica. Seu trabalho
demonstra que, nas quadrilhas
juninas, o figurino ndo é apenas um
elemento visual: ele €& parte da
identidade do artista, da construgao
do espetaculo e da preservacao de
uma tradicdo que continua se
reinventando por meio da
criatividade e da arte.

EDICAO JUNHO EJULHO 2026
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CULTURA

RESISTE

O ESTADO PRECISA ESTAR PRESENTE

Todos os anos, milhares de pessoas
dedicam meses de trabalho para manter
viva uma das maiores expressdes da
cultura popular brasileira. Enquanto o
publico acompanha o brilho das
apresentacdes durante os festejos
juninos, poucos conhecem a realidade
enfrentada por quem faz esse movimento
acontecer diariamente. Por tras dos
figurinos, da musica e das coreografias

existe uma luta silenciosa  por
reconhecimento, financiamento e
sobrevivéncia.

As quadrilhas juninas deixaram ha muito
tempo de ser apenas um entretenimento
sazonal. Elas se consolidaram como
importantes agentes de transformacéao
social, especialmente nas periferias
brasileiras, onde muitas vezes
representam a unica oportunidade de
acesso continuo a cultura, a formacao
artistica e ao fortalecimento da identidade
comunitaria.

EDICAO JUNHO EJULHO 2026

Esse reconhecimento ganhou for¢ca no
dia 24 de junho de 2024, quando foi
sancionada a Lei Federal n°® 14.900/2024,
que alterou a Lei n° 14.555/2023 para
reconhecer oficialmente a danca da
quadrilha junina como manifestacdo da
cultura nacional.

A legislagdo representa uma conquista
histérica para o0 movimento junino
brasileiro ao afirmar que as quadrilhas
sdo parte integrante do patriménio
cultural do pais, merecendo protecao,
valorizacdo e incentivo por parte do
poder publico.

Em diversos estados e municipios
brasileiros, leis locais também passaram
a reconhecer festivais e grupos juninos
como patriménio cultural imaterial,
reforcando que essa manifestacdo nao
pertence apenas ao calendario de festas
de junho, mas a propria identidade
cultural do povo brasileiro.
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Entretanto, o reconhecimento legal
ainda ndo se traduz, na pratica, em
politicas publicas capazes de garantir a
continuidade desse patriménio.

O cenario vivido por centenas de . %"

quadrilhas revela uma realidade
preocupante. Em muitos estados,
existe apenas um edital especifico

destinado ao movimento junino durante
todo o) ano. Ainda assim,
frequentemente esses recursos sao
disputados por instituicbes cuja
atuacao principal pertence a outros
segmentos culturais.

Nos editais ONGS, escolas de samba,
empresas, associacdes de moradores
e outros proponentes  acabam
concorrendo diretamente com
quadrilnas que trabalham durante os
doze meses do ano exclusivamente
para manter viva essa tradicao.

O problema n&o estda na importancia
dessas instituicdes. Todas
desenvolvem trabalhos relevantes e
merecem incentivo. A questao esta na
finalidade da politica publica. Quando
um edital é criado para fortalecer as
quadrilhas juninas, espera-se que ele
cumpra esse objetivo, priorizando
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Membros da Quadrilha Junina Fervo Show

Enquanto isso, quando as quadrilhas buscam
apoio em outros editais culturais mais amplos,
encontram outro obstaculo. Muitas vezes suas
propostas nao sao compreendidas pelos
avaliadores, que enxergam apenas uma
apresentacao artistica de poucos minutos e
deixam de perceber a complexa rede de impacto
social construida ao longo de todo o ano.

Essa falta de compreensdo sobre o movimento
junino revela um distanciamento preocupante
entre as politicas culturais e a realidade das
comunidades. Ainda existe uma visao limitada que
associa as quadrilhas apenas as festas de junho,

quem preserva essa manifestacao .

cultural diariamente.

s

ignorando seu papel como instrumentos
permanentes de inclusao social, formacgao cidada
e desenvolvimento cultural.

Ser quadrilheiro € muito mais do que dancar.

E participar de um projeto social continuo.
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Nas periferias, esse trabalho assume uma
dimensao ainda maior.

Em bairros marcados pela desigualdade
social, pela auséncia de equipamentos
culturais e pela escassez de oportunidades, a
quadrilha torna-se um lugar de
pertencimento.

E ali que muitos jovens descobrem talentos,
constroem amizades, desenvolvem disciplina,
autoestima e encontram alternativas positivas
para ocupar seu tempo livre.

Cada ensaio realizado representa também
um espaco de protecao social.

Cada oficina desenvolvida fortalece a cultura
local.

Cada apresentacao reafirma que a periferia
produz arte, conhecimento e patrimoénio.

As quadrilhas também movimentam a
economia criativa. Costureiras, bordadeiras,
artesaos, cendgrafos, musicos, maquiadores,
sapateiros, fotégrafos, videomakers,
produtores culturais e pequenos
comerciantes encontram nesse movimento
uma importante fonte de geragao de trabalho
e renda.

Um dnico grupo pode mobilizar dezenas
de profissionais e beneficiar centenas de
familias durante uma temporada.

Ha ainda uma dimensdo ambiental pouco
discutida. Diversas quadrilhas incorporam
praticas sustentaveis em seus processos
criativos, reutilizando materiais,
reaproveitando figurinos, promovendo
oficinas de reciclagem e estimulando a
producdo artesanal com baixo impacto
ambiental.

Ao transformar residuos em elementos
cenograficos e decorativos, demonstram
que tradicdo e sustentabilidade podem
caminhar juntas.

Mesmo diante de toda essa relevancia

cultural, social, econébmica e ambiental,
muitas quadrilhas  encerram  suas
atividades todos os anos por falta de
recursos. Algumas desaparecem
silenciosamente apdés décadas de
existéncia. . -
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Outras sobrevivem gracas ao esforgo
voluntario de seus integrantes, que
realizam rifas, feijoadas, campanhas
solidarias e contribuicbes pessoais
para manter viva uma tradicado que
deveria ser protegida pelo Estado.

Cada quadrilha que fecha suas
portas representa muito mais do que
o fim de um grupo artistico.
Desaparece um espaco de
convivéncia.

Perde-se uma escola de cultura
popular.

Enfraquece-se a memoéria de um
bairro.

Rompem-se lagos comunitarios
construidos ao longo de geragoes.

A sancdo da Lei Federal n°
14.900/2024 foi um passo
importante, mas o reconhecimento
juridico precisa ser acompanhado
por acdes concretas. E necessario
ampliar editais especificos, garantir
bancas avaliadoras que conhegam
profundamente o movimento junino,
democratizar o acesso aos recursos
publicos e construir politicas
permanentes de salvaguarda dessa
manifestacio cultural.

Valorizar as quadrilnas juninas nao
significa apenas investir em festas.
Significa investir em educacéo,
inclusao, cidadania, economia
criativa, sustentabilidade, patriménio
_cultural e desenvolvimento humano.




Valorizar as quadrilhas juninas nao significa
apenas investir em festas.

Significa investir em educagdo, incluséo,
cidadania, economia criativa, sustentabilidade,
patriménio cultural e desenvolvimento humano.

Quando uma quadrilha entra na arena, ela nao
leva apenas um figurino bonito ou uma
coreografia bem ensaiada. Ela leva a historia de
uma comunidade inteira. Leva o trabalho de
familias que passaram meses costurando sonhos.
Leva a esperanca de jovens que encontraram na
cultura um caminho de pertencimento. Leva a voz
das periferias que insistem em existir por meio da
arte.

As quadrilhas ndo dangam apenas por tradicao.

Elas dangam porque resistem.

E toda manifestacdo que resiste para preservar a
memoria de um povo merece mais do que
aplausos. Merece respeito, reconhecimento e
politicas publicas capazes de garantir que essa
danca nunca deixe de existir.

Encerro esta edigao acreditando, ainda mais, que
a cultura é o lugar onde os sonhos encontram
abrigo. Foi uma honra compartilhar estas histérias
com vocé. Que cada pagina lida desperte um
novo olhar para aqueles que, todos os dias,
fazem da arte um ato de resisténcia, da tradicao
um legado e da cultura um caminho para
transformar vidas. Nos encontramos na préxima
edicao. Até breve.

Com Carinho;
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A Associagao Oribel € uma Organizagdo da Sociedade Civil (OSC) que atua em ambito nacional,
criada em 2023 com o objetivo de fortalecer e viabilizar iniciativas e organizagdes sociais,
culturais e ambientais que nao possuem formalizagdo juridica, porém contam com ideias e
projetos inovadores e que fazem a diferenga na vida das pessoas e nas comunidades em que
atuam.

Buscamos Promover a ética, a paz, a cidadania, os direitos humanos e democracia. Acreditamos
que, por meio de nossas agoes, podemos fazer a diferenca na vida de muitas pessoas e contribuir
para uma sociedade mais justa e igualitaria.

Visamos viabilizar projetos que prestam assisténcia integral a crianga e ao adolescente, ao idoso,
as pessoas com deficiéncia, as mulheres, as pessoas negras e a populagdao LGBTQIA+, sem
distincdo alguma de racga, cor, condicao social, credo politico ou religioso, visando a integracao
familiar e social dos assistidos.

Atuar na defesa e promogao da livre orientacdo sexual e da livre identidade de expresséo e
género das pessoas LGBTQIA+, colaborando com organizagdes do setor privado, publico e do
terceiro setor na criagcdo de projetos alinhados as politicas publicas de incentivo a manifestagoes
culturais.

Promovemos a insercao no mercado de trabalho, medidas de atendimentos humanizados,
medidas de seguranga publica e medidas de saude publica desta populagao.

Trabalhamos formando parcerias e aliangcas com estas organizagbes, possibilitando a
estruturagcao de seus projetos e ideias com o intuito de viabilizar a captagcao de recursos
financeiros através de programas governamentais e leis de incentivo, bem como conectando
pessoas fisicas e juridicas a estas iniciativas através de doacdes.

Além disso, atuamos provendo apoio, treinamento e orientagcdo administrativa, técnica, legal e
contabil aos idealizadores destas organizagdes, para que tenham uma gestdo eficiente dos
recursos captados e uma comunicagao segura com seu publico.

Junte-se a nds nesta missdo. Juntos, podemos fazer a diferenca.

(EEE?7E§? https://oribel.org.br
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	História das quadrilhas juninas no  Rio de Janeiro
	EDIÇÃO JUNHO E JULHO 2026
	Muitos grupos eram formados por famílias inteiras, que confeccionavam figurinos, organizavam festas e ensaiavam durante meses.
	Ao contrário da ideia de que o Rio apenas reproduziu um modelo vindo de outras regiões, as quadrilhas fluminenses desenvolveram características próprias.
	A figura do marcador é elemento central da apresentação e os noivos ganharam destaque por conta do casamento caipira; os concursos passaram a valorizar a precisão coreográfica, a criatividade dos figurinos e a organização coletiva dos grupos. Cada bairro construía sua identidade artística, criando estilos que eram reconhecidos pelo público e pelos jurados.
	Nas décadas de 1980 e 1990, esse movimento cresceu ainda mais. Novas quadrilhas surgiram principalmente na Baixada Fluminense, na Zona Norte e em diversos municípios do interior do estado.
	A competição estimulou a inovação artística, sem romper completamente com os elementos tradicionais. Foi nesse período que grupos começaram a investir em figurinos mais elaborados, cenários e apresentações cuidadosamente planejadas.
	A partir dos anos 2000, o luxo passou a ganhar contorno dentro das indumentárias, as quadrilhas do Rio viveram uma profunda transformação estética. Sem abandonar suas raízes, passaram a incorporar elementos do teatro, da dança contemporânea, da cenografia e da narrativa cênica.
	As apresentações deixaram de ser apenas uma sequência de passos tradicionais para contar histórias completas, com personagens, temas sociais, referências ao folclore brasileiro e grandes produções visuais muito luxuosas.
	Esse processo aproximou as quadrilhas de verdadeiros espetáculos de artes cênicas, sem apagar sua essência popular.
	Essa evolução, entretanto, não significa que o Rio tenha perdido sua identidade ou simplesmente seguido modelos de outras regiões. Pelo contrário, a troca de experiências entre estados fortaleceu um movimento nacional, no qual cada território preserva suas particularidades.
	As quadrilhas nordestinas, amazônicas, sulistas e fluminenses dialogam entre si, mas cada uma expressa a cultura, a história e a realidade social de seu povo.
	Hoje, o estado do Rio de Janeiro se mantém com movimentos juninos  expressivos no país. Segundo levantamento realizado pelo pesquisador Milton Luiz, cerca de 150 quadrilhas estavam em atividade em 2025, divididas entre quadrilhas católicas e de bairros . Esse número revela a resistência  de uma manifestação que continua mobilizando milhares de artistas, costureiras, músicos, coreógrafos, produtores e comunidades inteiras.

	EDIÇÃO JUNHO E JULHO 2026
	Mais do que um espetáculo de junho, as quadrilhas juninas representam um patrimônio cultural vivo. Elas preservam memórias, fortalecem identidades locais, promovem encontros entre gerações e demonstram que a cultura popular brasileira não é estática.
	Ela se transforma, dialoga com o presente e continua sendo construída por pessoas que fazem da dança uma forma de celebrar sua história.
	No Rio de Janeiro, essa história possui voz própria, trajetória própria e um legado que merece ser conhecido, valorizado e preservado.
	EDIÇÃO JUNHO E JULHO 2026


	Espetáculo
	Da tradição ao
	Coreógrafos, cenógrafos, figurinistas, iluminadores e diretores se destacavam nas equipes das quadrilhas, elevando o nível técnico das apresentações.A quadrilha Junina é uma porta inicial para muitos artistas, tudo se inicia nas comunidades.
	Em 2005 surgiram espetáculos inspirados em elementos da simbologia junina , por influencia de do “ Quadrilheiro pernanbucano” Adjelson Soares conhecido como “ALEGRIA” , vindo do ballet popular e agregando   muito a cultura popular do Rio.
	Os figurinos também já não mais traziam o estereótipo caipira e eram carcterizados por bordados e tecidos nobres As roupas deixaram de representar apenas o estereótipo do caipira para incorporar elementos temáticos, bordados elaborados, pedrarias, tecidos especiais e técnicas de alta costura.  Em muitos casos, cada personagem recebe um figurino exclusivo, pensado para dialogar como tema apresentado pelo grupo.
	Outro elemento que ganhou protagonismo foi a cenografia. Portais, estruturas móveis, adereços gigantes e efeitos visuais passaram a integrar as apresentações, aproximando as quadrilhas de grandes produções teatrais. A iluminação cênica, antes inexistente em muitos concursos, tornou-se uma importante ferramenta para criar atmosferas e destacar momentos específicos das coreografias.
	Apesar dessa evolução, as quadrilhas continuam preservando elementos que atravessam gerações. O marcador permanece conduzindo a dança, os casais continuam representando a coletividade, o casamento caipira ainda emociona o público e a música segue sendo o coração da apresentação. A inovação não substituiu a tradição; ela passou a dialogar com ela.

	EDIÇÃO   JUNHO  E JULHO    2026
	EDIÇÃO   JUNHO  E JULHO    2026
	EDIÇÃO   JUNHO    2026

	Quadrilhas fluminenses
	das
	a identidade
	EDIÇÃO   JUNHO  E JULHO    2026

	Ao longo dos anos, grupos incorporaram elementos do teatro, da dança contemporânea, do carnaval, das artes visuais e da música popular brasileira, criando apresentações que emocionam pela riqueza estética e pela qualidade técnica.
	As influências entre os estados brasileiros também contribuíram para esse processo.  A troca de experiências entre grupos do Rio, do Nordeste, da Região Norte e do Centro-Oeste fortaleceu o movimento junino nacional. No entanto, essa circulação de ideias nunca significou a perda da identidade local.  Cada estado adaptou referências externas às suas próprias tradições, produzindo manifestações culturais únicas.

	EDIÇÃO JUNHO E JULHO 2026
	Segundo o pesquisador Milton Luiz, essa diversidade demonstra que não existe um único modelo de quadrilha brasileira. O que existe é um grande patrimônio cultural formado por diferentes maneiras de celebrar as festas juninas, todas igualmente legítimas e importantes para a construção da identidade nacional.
	No Rio de Janeiro, essa identidade também se expressa na organização dos grupos. Muitas quadrilhas funcionam durante todo o ano, promovendo oficinas, ações sociais, ensaios, eventos comunitários e atividades culturais que vão muito além do período junino. Dessa forma, tornam-se espaços permanentes de formação artística e fortalecimento dos vínculos comunitários.
	As quadrilhas fluminenses também revelam a força da economia criativa. Cada temporada movimenta costureiras, bordadeiras, músicos, coreógrafos, cenógrafos, iluminadores, maquiadores, artesãos, fotógrafos, videomakers e produtores culturais.  A preparação para uma única apresentação pode envolver meses de trabalho coletivo e dezenas de profissionais especializados.
	Essa capacidade de reunir tradição, inovação, geração de renda e participação comunitária faz das quadrilhas do Rio de Janeiro um importante patrimônio cultural. Mais do que preservar costumes antigos, elas continuam produzindo novas histórias, formando artistas e mantendo viva uma das manifestações mais representativas da cultura popular brasileira.
	Reconhecer essa identidade é compreender que as quadrilhas fluminenses não ocupam um papel secundário na história das festas juninas. Elas possuem trajetória própria, linguagem artística consolidada e uma contribuição significativa para a diversidade cultural do Brasil. Valorizar essa história é fortalecer a memória de milhares de pessoas que, ano após ano, dedicam seu talento e sua paixão para manter viva uma tradição que continua encantando gerações.
	Nos  bastidores de uma quadrilha junina

	EDIÇÃO JUNHO E JULHO 2026
	Enquanto isso, costureiras, bordadeiras e figurinistas iniciam outro trabalho igualmente importante. Muito antes dos vestidos chegarem à arena, eles passam por meses de criação, modelagem, corte, costura e aplicação manual de rendas, fitas, bordados e pedrarias.  Em muitas quadrilhas, dezenas de figurinos são confeccionados simultaneamente, exigindo centenas de horas de trabalho artesanal.  Cada personagem possui características específicas, e as roupas precisam dialogar com o tema apresentado.
	A cenografia é outro elemento que exige planejamento detalhado. Cenógrafos e artesãos desenvolvem estruturas que ajudam a contar a história apresentada pela quadrilha. Portais, painéis, esculturas, elementos móveis e objetos cênicos são construídos manualmente, muitas vezes utilizando madeira, ferro, tecidos, isopor, fibra, pintura artística e materiais recicláveis. Além do aspecto visual, é preciso garantir que todas as estruturas possam ser transportadas e montadas rapidamente durante os concursos.
	A música também ocupa papel fundamental. Músicos, produtores musicais e técnicos trabalham na seleção do repertório, na gravação de trilhas, na edição de efeitos sonoros e na criação da identidade musical da apresentação. Cada mudança de cena, entrada de personagem ou momento de destaque é cuidadosamente sincronizado com a coreografia, reforçando a emoção do espetáculo.
	EDIÇÃO JUNHO E JULHO 2026

	Integrantes da Quadrilha Junina Fervo Show
	EDIÇÃO JUNHO E JULHO 2026
	Ela oferece um espaço de convivência, fortalece vínculos comunitários, estimula o trabalho em equipe e afasta crianças e adolescentes de situações de vulnerabilidade social. Nos ensaios, aprendem-se valores como respeito, responsabilidade, cooperação e compromisso, que muitas vezes acompanham os participantes por toda a vida.
	Apesar de toda essa estrutura, a maioria das quadrilhas enfrenta grandes dificuldades financeiras. Grande parte dos profissionais atua de forma voluntária ou recebe remuneração muito inferior ao trabalho realizado. Feijoadas, bingos, festas beneficentes, campanhas de arrecadação e doações tornam-se fundamentais para manter o grupo em atividade. Em muitos casos, os próprios integrantes contribuem financeiramente para que o espetáculo aconteça.
	Quando finalmente chega o dia da apresentação, o público vê apenas alguns minutos de dança. No entanto, cada passo executado na arena carrega meses de dedicação, criatividade e esforço coletivo. Por trás do brilho dos figurinos e da emoção das coreografias existe uma rede de pessoas que transforma a cultura popular em um verdadeiro exercício de resistência, pertencimento e amor pela tradição.
	É justamente esse trabalho silencioso, realizado longe dos holofotes, que mantém vivas as quadrilhas juninas.
	Valorizar os bastidores é reconhecer que cada apresentação é fruto de um patrimônio humano construído por artistas, famílias e comunidades que fazem da cultura popular uma missão compartilhada. Sem eles, não haveria espetáculo; haveria apenas a lembrança de uma tradição que o tempo poderia apagar.
	EDIÇÃO JUNHO E JULHO 2026


	Resistência
	NA CULTURA JUNINA
	Eduardo Madeiro mostra como a cultura junina fortalece identidades, combate preconceitos e preserva memórias.
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	Diversidade
	Na Dança
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	CULTURA
	RESISTE
	QUANDO A
	O ESTADO PRECISA ESTAR PRESENTE


	Entretanto, o reconhecimento legal ainda não se traduz, na prática, em políticas públicas capazes de garantir a continuidade desse patrimônio.
	O cenário vivido por centenas de quadrilhas revela uma realidade preocupante. Em muitos estados, existe apenas um edital específico destinado ao movimento junino durante todo o ano. Ainda assim, frequentemente esses recursos são disputados por instituições cuja atuação principal pertence a outros segmentos culturais.
	Nos editais ONGS, escolas de samba, empresas, associações de moradores e outros proponentes acabam concorrendo diretamente com quadrilhas que trabalham durante os doze meses do ano exclusivamente para manter viva essa tradição.
	O problema não está na importância dessas instituições. Todas desenvolvem trabalhos relevantes e merecem incentivo. A questão está na finalidade da política pública. Quando um edital é criado para fortalecer as quadrilhas juninas, espera-se que ele cumpra esse objetivo, priorizando quem preserva essa manifestação cultural diariamente.
	Enquanto isso, quando as quadrilhas buscam apoio em outros editais culturais mais amplos, encontram outro obstáculo. Muitas vezes suas propostas não são compreendidas pelos avaliadores, que enxergam apenas uma apresentação artística de poucos minutos e deixam de perceber a complexa rede de impacto social construída ao longo de todo o ano.
	Essa falta de compreensão sobre o movimento junino revela um distanciamento preocupante entre as políticas culturais e a realidade das comunidades. Ainda existe uma visão limitada que associa as quadrilhas apenas às festas de junho, ignorando seu papel como instrumentos permanentes de inclusão social, formação cidadã e desenvolvimento cultural. Ser quadrilheiro é muito mais do que dançar. É participar de um projeto social contínuo.
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	Nas periferias, esse trabalho assume uma dimensão ainda maior. Em bairros marcados pela desigualdade social, pela ausência de equipamentos culturais e pela escassez de oportunidades, a quadrilha torna-se um lugar de pertencimento.  É ali que muitos jovens descobrem talentos, constroem amizades, desenvolvem disciplina, autoestima e encontram alternativas positivas para ocupar seu tempo livre. Cada ensaio realizado representa também um espaço de proteção social. Cada oficina desenvolvida fortalece a cultura local.
	Cada apresentação reafirma que a periferia produz arte, conhecimento e patrimônio.
	As quadrilhas também movimentam a economia criativa. Costureiras, bordadeiras, artesãos, cenógrafos, músicos, maquiadores, sapateiros, fotógrafos, videomakers, produtores culturais e pequenos comerciantes encontram nesse movimento uma importante fonte de geração de trabalho e renda.
	Um único grupo pode mobilizar dezenas de profissionais e beneficiar centenas de famílias durante uma temporada.
	Há ainda uma dimensão ambiental pouco discutida. Diversas quadrilhas incorporam práticas sustentáveis em seus processos criativos, reutilizando materiais, reaproveitando figurinos, promovendo oficinas de reciclagem e estimulando a produção artesanal com baixo impacto ambiental.  Ao transformar resíduos em elementos cenográficos e decorativos, demonstram que tradição e sustentabilidade podem caminhar juntas.
	Mesmo diante de toda essa relevância cultural, social, econômica e ambiental, muitas quadrilhas encerram suas atividades todos os anos por falta de recursos. Algumas desaparecem silenciosamente após décadas de existência.
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